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n í a 
Desde quo começamos 

um ataque ir•ten•o e Nívo 
ao gk)\ el'no, 1pellidado cio 
pávt-ts, da•tgiuios uma boa 
pal•te dos fogos con-
tra a sua. obra, dom •li Iora-
rI1Lllle antl-,):LI17OtiCa, d•' 

protecciollisr.rlo descarado 
aos irais fe1•ozes II111111gc)S 

das instituiç.•es. 
Razi-u.) sempre tivemos, 

e, pcI•iodicanlerte, o go• or-
no xiiilia-nos dando argu-
mentos nojos e positivos 
dados pala chie as nossas 
a!Tirinlitivas ficrissem sega-

te fund:inlent:ldas e 
solidamente 1udiscutiveís. 

julitar a assa sevie de 
factos chie, sJ 1301, Si, cous-
tíYueln :r riais formal uru 
de111naç.:to de ui11 governo 

e a 8,11:1 passa(renl :t histo-
e•ia, crty )lto n'urn ii)<tnto de 
3«111<i, o g republici 
no do si*. Teixelíra da Sou-

em roij., d'1sI-?dei, li)i - 
Peceil-iios,no doiii111go ulti-
iro, I.i:liS um facto que for. 
estremecer de indignação e 
cor t.r de a todos 
os que d'elle tIN era.ni co-
nl)•_•-imallto e não estiro 
a1, It pv10 
rloi•`oüs teiLeristtl. 

I;,In Bt•a,.;a terra de pro-
fundos e reeolfict,:os sen-
titlientos irolini-cllicos te-
er), va1•ias vezes, os repu-
bli;< 1'--+_)S, tentado I1SSeiltar 

urgi nove) ai•r:iil ])ara o exer'-
eirio das, s ii: , fairlosas e 
Inc -) n1 ?ai a• eis lii'oez:ls, pro -
vot•ando assíin os honr:ld•)s 
e 1$ .as 1iabita!ites, e pI'o-
c3i•atn 1.111rar sobra eeles o 
ïg:l,-mlitli,-,so labeu do popu-
1:iCìr.O dE'5 )rd;1I'a e •r'iLF•CLIL-

nitx. 

SEMANARIO PROGRESSISTA 

associando-se, t<il\ez de to-
da o coraç:to, pelo menos 
quando a quadrilha por en-
tre os in:tiis g: osseiros in-

Stlltos a &-Rei, viGtoriava 

o « c overno libvi'al,» 
L' iucrivel tudo isto! 
Mas é a dolk)rosa e,,,-

pressão da mais cruel das 
erdades. 
Fica betu a um governo 

j t julgado como rétl de 
alta trai,•ào o indecoroso 
espLctaculo de Bi-aga. 

Pari completar o qua-
dro SÓ faltava a kn if caç to o 
dos litxni gerados dirigentes 
d:i escand<alosa es,'amote<i-
o da urna de S. Jofto do 

Souto, da violenta rouba--

Ilieii-a das assemb11;as de 
Villa Verde e de Fax' , das 
`ilsificaçõas dais :lotas de 
Labet;::`ü'aS e CielC)i'1c;0 11 

Este constelada teixeiris-
ta é a verdadeira consagl'a-
e,ao da —,izun, da sovela e 
ck nali<1, C011-10 pr'OCOSSO.` 

;•)••et I.:1lnentcles da lucta 
eleitoral!! 

o-r  

Subsi•ì•s p`-ra a h, 
gira aa e[Liçào 
dL gaga 

Varios ,, individuos recen-
seados nrifi freguezias de 
Adaufe e Palmeira, que es-
tavam a trabalhar ll'um:ls 
obras em V igo, foram presos 
em Valença á ordem do aus-
tero Francisco de Basto, 
quando vinham cumprir o 
seu dever eleitoral. 

18, só foram postos em li-
berdade,depois dai eleições'.!! 
Que reles processos os do 

Chico! 

—Poucos dias antes das 
eleições, tornou posse do to-
gar de administrador subs-
tituto do concelho de Vílla 

S tilp.e tem sido no- Verde, um tio do ilustrado 
b:'etnellte rel)eilida t2 i•evo-
lar,i•)n<iIia o'isadi<1 do bando 
pe.•t'ui b:id.4v. 

I, hs atwtorid<ides, ha 
jtticlr;o reais de iiin anho 
ainda d:lvan. sel•ipi e tod.) 
o seu appolô àquelles que, 
_ler ardor d:i patri<•. e das 
Institilic.,)es, nìto est•iva111 
dispustos :i i+11ci'rll' lug5 ali-
fl e +i o-lr)•5 

•OCrimn i quad, A11-i, 
collrlcad.t fó: <z d_l lei, e pre 
tendend.) mole_Star os qLl• 
no te rabo leal • i; e11i e, 
querem v i vend). 

Pois no doereiri,1 I1iao fv1 o 
asSI r n : 
A turba w iiili:v-1a e gl'os-

sc,.Íra a c:lnalha, vil, que 

Viscon !e de S. Thimoteo, o 
qual tio do S. Thimoteo fôra 
aposeirtado li cat g:, de se-
cretario da admrni,tração, 
por motivo de falta de vista. 
0 enthusiasmo familiar pe-

lo acto eleitoral, restituiu, ao 
que parece, a saude ao ce-
guinllo. 
Admiravel concelho em que 

se operam tantos milagres. 
Os mortos resuseitam, os 

cegos recuperam a vista, o, 
me[ro• vL 1 comer á mão e 
até os irracionaes faltam ál 
turbas em sumptuosos pala-
cetes. 

Villa Verde regressou po-
sitivamente aos tempos bi-
bli, 
Louvemos o Senhor! 

'a! e de T7ntel, 15 cie 

Como sabem, eu não. san 

muito (lado a fl.zer• corr•i%eri-
da,: costumo deixar, isso an-
tregue ao bom crirerio dos 
Meus leitores, se é +. ue os 
tenho. Ma-, no balido e ç•rrr-
lhas que esboaçavain na mi-
nha carta de quinta-feira. cu-
ja data começava por uma 
g:'•rilccl, vinha lá tuna de tal 

testamentaria que tal ► li'o calibre que me buliu co n 
permitusse, numerosos de- os cervos. 
ftinctos de Villa Verde, eu- onde eu dizia <r(lue a 
jos nomes se encontravam no f .i E--reja vae exercendo a sua 
referido recenseamento de- acção civilisadora e edifícan-
sacompanhado-, da horiro=a t d 1 te c lritativa e benetleente, no 
classificação de finadas. b q . perpassar de milhares de ge-
Corno se vê a cousa faz dif- rações e de quasi cie duas 

ferença. d d dezenas de séculos» veir) lá: 
—de quasi duas duzias de se-

dé Santa Senhorinlia e de calos,—: 
de P:o (te I•eg'rlafl,s, que i Pedraça houveram por bem Eu estou certo clae nenhum 
faz parte da Judeu villa-ver - 1 não comparecer ao acto elei- do meus leitores me faria a 
deana, o rev. abbade de Sam- I toras, de sorte que, não ha- injustiça de acreditar, que eu 
paio entretinha-se, ¡diz se, a vendo quem fiscai!isa,se a fosse ca1.,:1z cie escreve^ si-

do de um volumo.>o identidade do= eleitore d'es rnilh: rito disparate_ 
sacco. e a cada nome pro- sas freguezias, as descargas Já chie estou con-i as mão 
clamado, uma lista gover- se fizeram em m:a.ssa, na massa 1110 deixarei de fal- 
namental que, com a maior lar-lhes na continuação da 
gentileza, passava com. —Na assembléa de S. Ni- ,)ropaganda revolucionaria, e 
tumente á5 mãos do digno colau, baluarte do Sr. Frall • `tliti-rnonarchica do sr. Bom-
presidente.  cisco Botelho. o sr. dr. José barda, o sabio exauctorado 
A cada uma destas opera- Leite Saldanha e Castro, di- Leio padre S.int'Auna, que o 

ções, éol -respondia sevaria- gno chefe do partido nacio- deixou reduzido á classe de 
velmente a descarga de um ! nalista e cavalheiro da nl;üor 
de/un:,to. 

—N'a assembléa eleitoral 

—Em Villa Cova, a falsi-
ficação das actas não se li-
mitou á simulação da rubri-
ca do secretario bioquista em 
folhas appensas. 
Foi mais longe a maniver-

sia. 
Para difficultar a constata-

ção da fraude, foram á assi-
gnatura authentica do mes- ro, basta considerar gtto ser-
mo individuo e mociifecaram-• do 580 os eleitores recensea-
a, par forma, a igualal-a, o, dos, figuram nos caderno 
mais possível, á que fôra pie- 55 descargas, ]►«vendo, por-
tada pelos dignos delegados tanto, apenas 35 a;3F>.  ru-
da auctoridade superior d'e.4-
te districto. -
De nada, porém valeu a 

esperteza saloia. 
A contrafacção acha-se ju-
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intelligente eonseiheiro da 
sua feição o encargo de pro-
mover a ratada eleitoral. 
A,; -se, também, que, 

apezar da enormidade de sa-
bão consumida, as unhas do 
Pilatos ainda ficaram bastan-
te sujas. 

—Lê-se, no «Primeiro de 
Janeiro», em seu numero de 
G do corrente e em telegram-
ma evidentemente da lavra 
do honrado f dxigote de P.)a-
t• 

Braga, 5. 

0 Sr. Dr . i•omrngos José 
Soares diffcilmente conteve 
os impetos da justa indigna-
ção produzida por tato auda-

E falsa a noticia dada em ciosa proposta, limitan,lo-se 
vazios Jor'naes do bloc , de que ao que nos coacta, a fazer 
no concelho de Villa Verde, sentir ao originalissimo ea i-
os goverraa,neitaes d'sear'r•e- dilato que se neto estava em 
garain, em favor (l,)s seus Villa-Cova. nem nos tílin)o-
candid rtos, riais n Lnac•r'o ( sie) taanos dominios de Villa Ver-
de volantes, d_) que os r'ecen- de. 
seados n.o corcellao. A estes factos, ha simples-. 

mente a acerescentar, segun-
do a• nossa -, informações, 
que nunca uma alma christ<i 
esteve tão arri-c ida, corno 

Illn•ruem af rmoU que Os So-a q • , então, a ezperirlent tr as cle-
vernamentaes tivessem cies- lida, de um processo cri-
carregado, em seu favor, . Inirlal. 
mais votantes do que os que 
cabiam n:t, forças do recen-
seameriro concelhio. 
0 que se disse, e deannns-

ti-a. é flue o cacique de Sou- r eleitoral de Pedraça (f abe-
tello fez votar, contra sua t (eiras de Basto) a que presi-
vontade. e sem disposição (lia o Sr. Theotonio Faieão 

Ribeiro Bato e cm que re-
presentava a atictorldacle o 
S5rr.. Leite da Siava \Tendes, 
02 constitui a rt• • t;•s•as €; 

cE•ci<>c ;?:<i Ql:a•t•>!a•a, para o que 
se ove e recorrer a eleito~ 

n•n•eruamentaes quasi 
anal e pouco 
o que de (.lé , escalço. 
Os paroch)s das freguezias 

Ora a verdade é que, con-
tra o que, em lingua bunda, 
assegur a o Ser. S. Tti11110tea, 

Exeentrico candidato, e 
singular governador-civil. 

—A mesa da assembl+'-a 

berliques e berlo7 aos, 11,1 al- 1 papel preaiame rte vasitvado 
gibeira de uni. dos c-c,t.di-cl ¿ tis .,os togares onde deveriam 
governance1Ltcre,. per ill•.criptos o ; numeres 

Este cavalheiro apreson- da, •,otaçõe,, 
teu-se com e}}e, seg:ln I.) no, Infelizmente para os aucto-
refere testemunha presencial, rés da; mantiver,ias, os. 'ie: ì-t 
no gabinete do Sr. Pre.•ideu- tos constataram a fr•andc pra-
te da Camar•a, supplicando, ficada pelo, amigos do gover-
que se rasgasse:li a, actas no, reconhecendo que os ca-
lavradas na véspera e se fa- racteres numericos lancados 
bricasse'm actas irais consen- i sobre as ref•er•idas rasuras, 
taneas aos interesses dos ¡ forwn inseri ptos J,elas nr.es-
amigos do go<<erno. j ul c, t,e•soas que confeccio- 

iraram a prosa restante o 
que decerto proporcionará a, 
C3teti, al,£Tuns , er'Ios dCsgOS-
tos, dentro em breve espaço 
cie tempo. 
Sua alma, sua palma. 

Do (Districto de Braga) 
111 

Cele,rt U r•o. 

um intrujão; e daqui o seu 
respeitabilidade, foi 1,0..sto aos oclio a todos os padres, que 
encontrõe., fóra cia egreja, todos lhe pa.'ecein Sant'Are-
pelos amigos do Sr. G'- nas; p,i;alicio cie arengar aos 
nador Civil, que livres de c•rat?cltiJL'LCIs em comicios de 
qualquer liscahsaçã01 pr•«t1-!graça. a palrar ao mulherio 
earalll uma cia, mais colos- iívre pensadeiro, e livre... 
saes chape!adas que a Nisto- etc, e tal, na meio do qual 
ria regista. mulherio, el?e, o director irL 
Para ajuizar até que ponto c..b.,e , tia de Ri{hafolles bota 

os gov•ernamentaes do S. Ni- pela bocca fór.i sapos e sa-
eolau levaram o seu deSafo-- ramelas contra os frades e 

•i9C5. 

A esta assembléa presidia 
o Sr. Francisco de Castro 
Maia, phai'rllaceutico do cele-
berrino LtRiituto ele 

contra o, padres,contra Deus, 
contra a Ero?a, contra a 
monarchia e" contra o Rel. 
Ainda a proposito um pe 

queno extracto de o «Correio 
da Noite», chegado ar1t2 ilon-
tem: 

g,'A5es, pai;ea e...B-3m;lar 1s.— 
Teudo á esquerda a sr.a \Iara Vel-

dicialmente constatada for ' , le--Ia, o sr. •MU1•1el Bomb _rda, do 
1 r.:nL, estabeleeimel.to chie, ao ilo J,it io de Rilh:cfotles; pré.:,u, boi - 

peritos, em processo-crime; Sr. Botelho, (levo, como é sa- t.anl, •s femeas da Liga ltein.i):ica 
•_{üe Segue OS SeUS tt'amttes e, bjd0, os I11aIS valioso s e de- +,a, tlornb-inda+Caca vez mais, (:iwo-

-Em Uma das assemb?éa• cju^; muito provavel mente,; sintei'CSSad05 Sel'1"Ç'05• ¡>!:Obo quer uru t chacina .er il de 
eleltoI•aes dessa abeilçoada j f ll'á 111tL't'ìlal' il'Uln (, I'e91ri10, l:. •,:: t<tdos. Que nem um e•ca_x•!... 

, J .t•, .rn. im,,essib.lidatte de prose-
•Irjl'1tiCa iSS:LSSl11!)S, po(l r eglão, a lti':LCL, aC11aVa-se d1- os auctor•e, da gen ileza; e —Fm P r'• d- I2 'q ll !'7 '•' d r n. esc, L mata:t•.a r.'um d'ia, Bom- 

1111pr1t14?111r'ilt'. )aSSelttl' tis 
gnamente representada por os seus llonradissinlos mau- brda contenta-se, per «gola, com a 

l um t ai•Jt' d: a%) Ç , Cu i0 re- dões. 1>'1 11e do, frades. seu tempo se 
]'11t1S d'ú' •i•ra moa, l71't)VOC.tndn cheio fÜ•'.i C7t15Umidn, SegUn_ ir:í., t"` eni aos padres..: p;oniet-
tod:a a g` 11:e cvil? os, rn:t1S do dizem, pelo S. Thimoteo, • • b teu ás f1,11cas do livre-pansarnertto e 

do arnôr-livre. 
c•iri.ltC,s•)ti •r1tc}s, to 1'e- na lavagem das Suas papudas e tì_ a I C gae dirão desta cliabolica cor-

I ,,; I71ã0S de Policio. ceppão de Bombarda, agtrelles doi:, 
leY, taro reíe:i, qlw e\'ettlmos Pat'ece, COtn effeito, que o 1 pad:e8 t̀lue aasc•(ilt.iulls eleiÇò",5 se 

lel)etil-os a•11?, illustrnd titular , nc•o metteu ao 8,r. :governador civil , das telas meias eleitoraes i,ropuz lani n . _prt:.,dos republ'ca-
atict(}i'Id,eCle a ttld•.) l` - , . 1 nos? tsostartamoa da os ouvir... e alui prego liem e,top 1, lirni- do, rfistricto, appareceu na • de Villa Verde, Cabeceiras, anda ma.s de os ter ;' isto, ha :ttem. 

sistiu, tudo viu, todo () tl'}itl, ' tarldo-se a delegar• eni. um manhã seguinte, I)or urlcs d• e bafe, (.oraria lavradas çm tia tal Liga-

- Garantem-nas que  uma 
das COlìlas da acta da ati•enl-
bléa final de a!)ur<imen!o, 
remettid•.i, corno manda a lei, 

os eleitores op osicio:tistas 
foram exuul,os •. a asembléa 
a poder rio rnóca, sendo en-
xovalhacro e e, o,eteado 0 
rev. abbade de Coucieiro• 

0 homem agora mettido 
entre as mulheres, propaga 
a valer, o atira com tudo de 
cangalhas! 

01'a aqui está um funecio-
nar•io publico, que cumpre 
cone os seus deveres; pelo 
chie se lhe dá uua cadeira no 
parfamento, e se illc tolera 
tudo quanto elle queira e 
possa fazer! 
Ora diga-me quem tem a 

cabeça nu seu logar: Isto é 
sério? 

Este governo merece a 
confiança dos monarchicos? 
Não: não póde ser. 
Ainda mais: pr'osegue-se 

activamente no inquérito e 
svndicancia ás associações 
de caracter relig ioso,aonde sa 
ensina moral, o respeito á 
lei e o am,or á virtude; e. 
quando principiará o inque-
ás sociedades secretas e á 
associação Antonio José de 
Almeida, á qual pertenciam 
o Buiça e Costa, os regicidas 
mortos em flagrante, assim 
001110 os criminosos de Cas-
ca_ es3?! 
Estas toem curso livre; pa-

ra as primeiras, em que se 
cultiva a virtude, ha portarias 
que as mandam dissolver 
entre gir•andolas de dispara-
tes; para as segundas, pede-
se a amnistia para os socios 
alue estão presos a expiar 
crimes! 
Não ire dirão,os meus ami-

gos,em que paiz'estamos nós, 
e qual seja o svstemo por que 
nos estamos governando?-
E notem que eu não me 

encominodo cora a sabida dos 
padres da Aldeia da Ponte: 
quem não é daqui, que fuja, 
ci'aaui. 

0' que eu dbtesto é esta 
pouca vergonha da nerseagtli-
ção a uns e da protecção a 
outros. A lei é egual para 
todos—ou todos ou nenhum: 
esta é que é a verdade. 

(linda esse bocadito ettra-
hido de «A, Liberdade», de 
Montem: 

O sr. Fratei o pequenino, fez ho-
je publicar no'Diario rio Gove w) o 
decreto mandando encerrar o colle-
gio da Aldeia da Ponte e dissolver 
a as ociacão que legalmente alli 
e:àstia. 
0 decreto é patusco,--como tudo 

quanto está sahindo da seer2taria 
do minìsterio da jcrstiça, desde ,sue 
o sr. FrauI foi para lá convalescer. 
Assim, invocam-se, para a disso-

lução, as dispo,siçSes do coligo pe-
na1, que prohibem, sem auctoi— a-
çwo legal, as associaçòes compostas 
dr, mais de vinte membros. Ora a 
associação religiosa cie Alideia da 
Ponte tinia apenas... tres asssocia-
dos, pois tantos eram os padres que 
occupavam aquella casa. - 

Nc, decreto diz-se ainda que os 
padres cia Aldeia da Ponte pertet=_-
ccm á Companhia de 'lesus, que es-. 
ta abolida ele_ Portugal. Convem es-. 
clarecer que esses padres não per-
tencem tal á Companhia, mas á con-
grega.;ão niarianna, que é absoluta-
mente independente de gaalquér ou-. 
tra. 
Veja-se com que seiencia e cons-

cieicia o sr. Fratel está servindo de 
instrunvmto dos odios do desmiola-
do Bombarda e dos socios do re-
gistro civil t 

Basta, que já vae que far-
te; e eu não posso escrever 
por causa de um eiecommodo 
dos olhos. a 
Louvado seja Deu Sobre 

queda coice!. . . - 
—0 meu amiga ,lDamião 

Rocha, de S. Pedr, t,a 'vito, 
mandou, do Rio n•_ .,,,,, giro, 
200;5000 - réis para a con.lira 
do re'ogio para a torre nova 
da e--reja d"esta freguezia. 

Varias certidões passa-



Liem li o benemerito da ez• s r,•'i`r slú tt®y= a, 10:WN,0 tração só para aturar cais- ! gado ar. A Ielt'a ramos, não 
J xFr32.4 j- iTlttrr'1CCs de ln]beC13. jlt ;Ol! in1p01't:nnCi:! L. eliCnCia 

sua terra natal. ••e•e elil, ã<•e•es• .aa• dam com surte os de S. il r•.• •.'ClIn a' Yez'c•. anaaiicg --ata freguezia de Viila jlnsvilta e petulante do c-cci-
An•r7•ta••ala•3o tioyot•u;r•, S,cc. 1 

ralas v ;rt•:ir sa n's geU 3t33n 
re 1í•=aa-
rieas cit• z•€•:ºli.ta? º• ';; a• e_1" ,D 
ria ,••.t'•a•.aec•bc..-

s••at;.Iw•• • Ic;3l;aa'iaf•t•. 

Pedro. 
Paraben-. 
Até á semana. 

PANGRACIO. 

CANDIDATOS ELEITOS 
DA O®LLIGA••O 

José "Torres reg. lib.) ou 
Ar)t01110 Plinto da ,Nlotta (reg. 
coas_) 

Jo-é Benedicto Pessanha 
)ro(r ) 

(1 Conselheiro r\ntonio Cabral 

(prog.) 
Eduardo Valerio Augasto 

Villaça (prog.) 
Alberto de Lastro Pereira 

d'Almeida :•avar'rº (reg. coas) 
José da. Cunha Rolla Perei-

ila (reg. lib.) 
L.ucio Gonzaga d'Assis Tei-

xeira ele •I:igalhães ( nac.) 
Luiz Vaz de Carvalho Cre3 

I)o (prog.) 
Conselheiro \lanuel de Sou-
Avides (re tons.) 
r\nnibal (i'Andrade Soares 

\reg. lib:) 
:\ntonio Rodrigues Costa 

da Silveira (prog•) 
Conde de Castro e Sulla 

(reg. tons,.) 
Conde de Paçô Vieira (reg. 

c011S. 
João Henrique Ulrich (reg. 

cone.) 
e Alexandre Corrêa Tello- 
d'Ar•a.ujo e Albuquerque 
{1)rog.) 

A11tol1io 1,,,odrigttes Noguei-
ra (pro-A 
Conde d'Aguecta ( proc, 
Conde d'Ar 'ocllella (1 rog.( 
João Pereira de Magalhães 

) 
(prog.)José Paulo Cancella ( proQ. 

Pedro Gaivão ( reg. lib.) 
Antonio Alves Oliveira Gui-

marães ( prog.) 
Conselheiro Fernando Au-

L;usto '\larga 1a Martias de 
Carvalli.) (reg. lib.) 

Conselheiro 11 rancisco Ca-
bral \ lete ll o (pie',•) 

José \Maria d'Oliveira Mat-
tos (prog ) 

Conselheiro Antonio José 
Teixeira cf,Abreu (reg. l:b ) 

Antonio Tavares I' esta 

(prog.) 
t►' Hugo Carvalho Lacerda de 
Cas,tello Braco (nac.) 

Jos 6, Bento da Rocha e 
I1lello ( prO•.) 

José Julio Vieira Ranlos 
(prog.) 

JOao Baptista Ferreira (reg. 
lib 

(prog.) 
José Osor•io da Gama e C as, 

tro. 
(,onde de Penlla Garcia 

f 1)ro;.) -eti .,vi,1 a c,us :a do e,)rrelo 
Conçelheiro J. d'r\zevedo ao nosso pie-sedo correli 

Coutill.ho (prog.) n:lrio çi . Joaquitu tal;es Bar-
José Corrêa de MrOidonç:t b,,sa,que Aliás st) por ub,e guio 

(arte.) e•paras(:rvir a salga fre7uerla. 
Dr. José \faria Joaquim T:a- , e !)i estavrL ao eac;li-ro. 

lib.) 
José Tri-ucirosPranco Fra-

'L 10 (pro•x.) 
Luiz ela G:1ma ( prog.) 
Conselheiro Manuel Anto-

nio \loreira Junior ( pior•) 
Visconde de 011ivã. 
,Toa luim Nunes Mexia (proa) 
Francis(•o Limpo de Lacer-

da U!iVase (p[ Og.) 
Libai110FialhoGomeS (pio;;) 
Frederico ltamirez ( pr•og.) 
João J. S. Ferreira Netto 

(r e. conç.) 
.NI. r\lberto Soares (reg. 

çons.) 
Conçelheiro José Cabral 

Corr •,í do Amaral (pr•o<;.) 
Aai.,lio Hintze Ribeiro 

(rr-,. 
t1 ihclro Alfredo Perei-

r a'4- ) 
r 2riheiro Carlos Aug-ns-

t 5 l erreirrl (') roa.) 
Antonio Garcia Guerreiro 

(pro;-r.) 

poithq de 
`Jia -InçáS, 

de oddos, 
de torpez-a-sW 

P 'a t,a alheia foi r'Ctira (1a a 
caix.t do correio cio estabele-
cimento de fazendas de Ma-
noel Duarte dr) Silv_i, que não 
votou com o governo, para a timado, sob peia de desob 
taverna de Angelina Caga diencia, para prestar a seu 
Nova, parente c[o chefe tei- valioso corcel: so em muito- 
x.eirista ela freguezia. casos de sei-viç) publico, em 

--.Ante-llontern, das 9 ], o-• que -,ejanl precisas as saa- 
ias da noite para 1s 10, ali- l.r,;►.irzo ,(r• declaraç)e. 
dou o adininist.rador com o —Tudo gwinto a:_!ni se es-
seu a em- creve consóc ,).rr. , u e111 o numera passa-jo Pr:ui  
tuirrar com os vendeiros que do, sob a mestria epigraphe 
11ão votaram com o governo, de hoje, é a expressão da 

querendo obrigai-os a fechar verdade' 1>recizo indicare-
antes das 10 floras, apesar Se fiar 
de elles terem licenc.i pa.sa- anos aqu1 os noi-rios de toela• 
da [)ara todo o aano, COM ele- :is pessoas de Horiz e S_1nt.a 
claração de poderem ter aber- Marta do Abbade do 

to o estabelecimento até ás que foram Intlnna(las a 10 hora,; horas, da noite. parecer, na uirníni-tração do 

Um dos hero(•s dizia que concelho s,)b pretextos fu-
eran) cinco os vendeiros as- te,is. 
sim perseguidos, pois os ou- Dizer o contrario, é meti 
tios podiam fechar quando tir de_ c ii tdamente. 
e!(tizess;em. '• 
Veja-se a moralidade e a 

justiça da politica do cccci:l'te 
cie Pedra Furada. 
—Co:n as licenças para ca-

çar continua a ras teira poli-
tica de as conceder só, cone 
toda a facilidade, a quem vier Foram sumptuosas as fes-
protegi to pelo regedor ou por tas que, em honra de fossa 
al;;um galopim gove.-namerl- Senhora da Guia, que se ve-
tal. riera li aquella praia, se rea-
Com tão mesquinha politi- liãaram nos dias ', 3 e 4 dr 

quico, porém, só tênl perdi-
do terreno. E' geral a indl 
g:na(fão e julgando conquistar 
votos, ainda perdem dos pou-
cos que arrebantnararll. 
—Na terça-feira passada 

foram noc•:amentc obrigados 
a colnpar•ecer n:t administ.ra-

Trlstissimo e revoltante! 
O (,, ;,i (sri.;IrLr• do homem de 

Pedra Furada continua tri-
pudiando desenf•readaniente 
n'est.e concelho. 
0 chefe politico que ahi es-

tá capitaneando o bando tei-
xeirista, en1 que se destacam 
politicantes da mais baixa e 
reles e,coria, é o unico res-
[)onsavel- por todas as villa-
n as de que lançam m- con-
tra os seus adversarios cer-
tos e já bom assigaalados go-
vernarllenti es. 

Fs..a c,clietita e tope polí-
tica de ► ept es:11ir1s, e odtog, 
d8 l.inganças e pel'S8 rU11'Uc^•. 
define o caracter do seu di-
ri` ente e dos seus executo-

re-,. 
`finca em Barcellos, após 

uma eteiçào, se Viti esse es-
tendal de miseraveis venia-
gas e tropelias contra os que 
r.,) 5e deixaram arrastar na 
rêde das arxie,,iç:ls, elo sobor-
rlo e da corrupção, que sO os 
particlarios e, alhadas do tei-
xelri•niu estenderam por es-
se concelho fór:1. 

ris dirigentes politicos de 
toda•; a, sltuarï)es, com a 
mais correcta e:Iucaç)o, sou-
beram sempre respeitàr os 

seus adversario-,, ev itava"' 
tudo quanto pudesse repre-
sentar um desprialôr,e morto 
menos tentavam o mais en-
capotado vexame. 

Pois o (.rx:;irt:ie de Pedra 
Furada, c}teio de favores da, 
sít Iaçües progressistas e dos, 
outros i,artid" da callif;:a(,ã.o, 
devendo ao s1•. visconde ( i:1 
Pervença dezenas e dezenas 
de favores, para si e piara os 
seu; plirti(Iarios, disl)eli—;W`10' 
pelas vereaçoe, pr•ogre ,,sis -

tras, devendo ao si•. conse-
lheiro Domingos José ( te S,)u-
z:t e no sr'. COnfielliell o José 

Novaes a entrada dos seu= 
sol 1•r.es pata as cadeiras da 
gel eaçïLo, )'ainda perseguir 
todo-, os amigos (''esses an-
tigºs bemfeitoreG, mordendo 
:1„t)i.a a• nisto; .,ue dalite zz 

Alitonio Pereira Cardoso,' java e lambi a, huri)ilde-
me!)te.o 
Vamos, continuar a erinu-

meração elos Ucto, .. 
N:1 freguezia de Airó f,)i 

e,:•LU-n(.TL> jaIl$ g:• aio 

'1.i.xnt0 (1C hedl'.1 í' 111'adcL. 

\tas figtie o saloio e g1 a-, 
>e]i O dll'1,t Cf1te certo do, g11e 
ainda ha-(la ser ta:nbe,ti in-

Na fregtlezia çte Maubente. E u•r) compar eceu pOr;lue 
o rege:Ior•. Jo:aquiiu 13 -ga-, fui nem a orrlenn er a- legal. neta 
ll casaa do noS•o eleitor Jose tt lrltit)loç.0 era letal. 
Duarte e Silva, :ís !1 horas A mioleira es upi(la dos (. c-
d;i noite de segunda-feira, °iq•r.%'; só produz btlr rire,. 
prender-lhe a mulher, p•)I• Sf:ja { mern fór o admillis-
1rm conflicto que tinha tr,t.)• trador elo concelho, nã.o póae 
ao anoitecer, cum Paulo Pe- ellcanlm,)drlr urin.cidacïão,sob 
reata. :\ 111utllcrsinla:l s;tl)iu rlualque,. pretexto, para ar-
da cadeia, só na quinta-feira, 
n1a, do vexame o prls<L ) sor-
frida ille•almente ' pOr vin-
ga.nça põlitiea, ninbuem a 
indemnisa. 

F'ste regedor de ì\Iainilente. 
ainda rt<)..) 1)a muito, tari)beill 
InttrnOLl,para" 11•(-'311 á pr•e,e11-

ça dc) arin-Iiinstrador•, 03 110y-
•O, eleitore, JoãO Lopes Du-
arte e Joaquim Fernandes 
D,ta-te,clue [)el'deram um dia 
só para ouvirem uma rec_)i11-
mendaçã•) cie que res[)eitas-
sem aquele novo regedor!! 

F.n) que paiz estaremos? 
A -..'actor;(.1 ,ade não tem di-

reito a intimar alaguem pi-
ra come-'reco na adnninis--

iìïii8 1•SCt`li • w8 a t*,5S 
~!3 ú?ti?: ala i3t`?L 

d,Apt'iia 

(,1orrente. 
Estas festas, promovida, 

por unia incansavel corrmis 
são de lavradores parochia-
nos d'aquella freguezia. fo-
ram vantajosamente coadju-
vadas pela colonia b-nlneai 
d'aquella praia, o que con 

ça ), os si--;.'Manuel de Sã (;,orreu deveras para a sua 
'louco e Manuel Gonçalves, i nponeneia. 
de Palme. No dia 25 de a gosto ; ive-
Lá estiveram, até ás 3 1)o- rani começo as novenas rí 

ra,z da tarde, a aturar as pi- SS. Virgem, ,endo pre;idi 
chouchada do jorra:aleiro do ,ias pelos r•ev.°s profes.;or e 
r eqe lu► cie Pedra Furada. do Collegio das ;•eeessidadcs 
As duas vietin)as do odio terminando Rela beuç.lo d,,, 

do G)rqu, e do !'.7,,llrrc Per- Som. Sacramento e cantico, á 
deram,assim mais um d a, e Virgem. 
a um d'elles bem (litï'ereiiça A musica, nas novena, foi 
faz perder os dias de traba- correctamente desempenha-
1110, por 1 te é jornaleiro , ga- Ia pelos alumiios do referido 
uhando com seu trabalho o collegio, acompanhados a or 
paio de cada dia para si e pa- ?ao. 
r•a a sua f:Lmilia. Na noite do dia 2 do cor-
o t:)1 c.tci;;,ar de Pedra C`u- Isente, foi conduzida prece, 

rada concertou com o seu ;ionalmente da sua capella. 

jornaleiro chan)al, á :1d!1)irWi - :)ruprie nade dn fanlilia 1 ti, à') q!10lI1 esclre`'eti, em O lr'az, pa,•a a ca,)ella da Se-

numero passado, estas criai- •n iura da Guia, a 11 ti ct^ 
ca, tão condemnave1 poli- _\0,4a S^'hora ( Ia Bó<1 V'a-
tica. geR1, :nlÌ:l] do tiel' en•Of'l)ºi'a-

Primeiro m:lrzdaram u;n ( li1 na proc:s =ão de (! ia -1. 
of ic,n1 ( 1:1 adininist:,arà.O ao N,est,l ( orrimoverite cere-
escrii)toriO cio advot;'a(lo dr. rnonia tc)r_I:).ra•rr 1), reute-
Vieira R-lmoç, sa'u(_,r queln . lares ele pessoas, (tile, nluili-
e-,crevâl•a a,tucllacriticlL De- l;i d. veda, de eèr ;1, fite 
poi, quer agra que e foss^ ra:n tolo o traj(Cto tr oces oll  
á ad►ntaistra;,:.i.) do conceliln, ; ii)w 1, entoarfiu; com c11th i-
•e^1 beSI-1 S:ibernios porq"',' = i:aSnlo, val'!a S CIIItICUS 

titulo e ') atra que. Re=l)on(leu +' irl, 
que n,ì.) 1ia, Pce 11arr)u) ás lanternns e ao 

D ,,,: oO S outro of1l(;ial app-1- •lnd,)r , vnlpatl)icu., ra•):1zes 
receu cosa ui-ri m;ind:i(lo, di- , le Barcéllos o do Porto. 
z.endU gll•,?)or inotivJ (.le GC:'- t• 8.!1 ,101' da •'! l'genl fOi 
: sç:.) 1)uhl cO, com¡)arecestie •en)pre ]a h a t,) Por f,rrindc 
Ila adm1l11•t1'r1' aU ate a+ 3 lio- '. trmel'e l ,elt!)Ora`", tonlalido 

rw da tareie, jt t!nbeill 1) ater no caricio tini i-
Assi nou o mandando e não tas ecclu.,i;lsticos. 

comp:tr( cru. `:a c• lléll:a foi cantada a 
! t.'Lrri•aluc e urra %r. ttii)/i, 1, ( 1, <a 
`toç,a Senhora, ent(íando a 
ititítna ora.ç-:Lo o rev.:P.e, Arn-
brosio. Pela sua rellgiosa 
COnnrnoci3O, foi esta urna rias 
ceremu1lias. mrlis imponentes 
(Á'ao,uellas fc,tas. 

N'a dO:ningr), 4, pelas: 9 lio-
r,1__ da n, -  f,)i solerntle- 

bitraríaménte o fazer co •i ,rente cantada missa de pon-. p:•-
recer na administração. Sò t!flcral. celebt•ando o rev. con-
grtando proceder corri a lei •eltleir-O \1g1•. Domingos José 
será attendido. de, Sousa, proso-notai de 
E f lsa flue o advogado dr. Sua Santidade, acolvtado pe-

%feira R;Ln1O•, illv•ca.»e a loçz revs. abbade de Ciei c)-
su•1 gLlalidade de d,, [put-vlo. mil e Leonardo L - Castro, 

:A nenhum dos dois of l- -zervindo de presbytero as-
ciac , d, ad iiiii•traç áO f Miou, ,sistente o rev. Berllardin 
sequer ; n'e,ça circuns tanci a. Portella, benquístº prior d' 
L lel)te com,) um cã.o quelll aquella f.leguezia, e ele rnes-

tal disser ou escrever. tre de ceremonias o rev. P.e 
Quem quer que. tecla o au- Cunha. A.'S lavandas servi-

ctor da agarotada local que ram os nossos amigos, srs, 
toda deturpa, fique sabendo dr. Ai,t ) nio d'Maieida Fel-- 
que riiiiguem tem mfdo a to raz, Luiz Ferraz e; Eduarel.o 
dos o, ca:i i•.le• ,junto, 011 çe- da Fonseca. 
Itia.radv, e, chie, só para lhes Ao ,vangelho subiu ao tini 
dar unia lição,foi chie o acho- leito o rev. Adàino Costa, 

de 

ca,)ellão da A,uçadoura, que 
1•:'JlntlliClOü 11111:1 bella oi'açïto, 

a-ratl,an(lo zt nutne•'OS1-1 aS-

•:1t;;n;;í:t. t 

M zi 3 proezas tEixeb isas 

No dia 4 do corrente, na 

freguazia de Villa Sereia. um 
:\ c , delia ostentava unia gru[ o de gover:(amelltae;, 

4i;r1Ir1:`> ì^•1a` lia a ora:atnen- co: )s to da regedor Jo,:é 
+tidadosó trabalho dos 1)ias N,)vaes, o (c I_, cruz•in.h. >; , 

t;li•iillCtc.),, ai.la(Iores sr. Luiz Lino Briote, Domingos Feli-
Fei•r•tz e A()ilia da Fonseca, 

S e o altar u•:t Viruern, uma 
grande pi•afLlãu de lumes e 
plant.w que, , ti.tic, nte 
di•p-,•ztas por mL1os de senl,o-
ras, late davarrl efteito sur-
p r —ndente. 
A's 5 I ew ,u- da tarde foi 

organisada a procissão, que 
cìrcundallflo o largo frontei-
ro á enpella, foi dar volta à 
piai,,, roclo parar tio alto do 
areal, junto das cabanas. 
0 silencio fez-se rapida-

mente, e em seguida appare-
ce , figura -- viril do 
rev. Búrtlardo, taletltoso pro-
fessor do Coltegio (]a,, •e-
ces=idades, que subindo a 
um puìpito d'antemão irrl 
provisado, e durante quasi 
meia floral, prendeu a atten-
-1.ão da criormissinla e com-
t,acta a•sìstencia, pronun-
ciando uni ma ,, ii rico e elo-
luente discurso ade,[uado ao 
acto. 

Eiicorporaram se, na pro-
cissão, grande numero de 
copfrarias coai as suas, ban-
deira, e estandartes,, muitos 
anj.n!ios beflanlente vestido- 
e bastantes devotos vestindo 
opas. 
Guiavam o andor de Nlossa 

Senhora da Bóa Víagem, u 
,r. Luiz d':Alincida Ferraz. 
e o andar de `o.sa Senhora 
ria Guia, o sr. Tiburcio Lo-
pcs rios Sa ,itoç. 

xA's varas, do pai lio e áç• 
I,Lnterr)as, peggar•arn os st s,. 
(lr. :Antanio herraz, corlse-
iheiro Sã Carneiro, dr•. João 
Lcão, Antonio Gama, Alberto 
'Yuím arães, Alvaro de P;iul-* 
José Luiz \'eig:a da Fonseca, 
João José Martins. Luiz Gaa contra quem granztrla. m.is 
vieira, i andido Ferraz. Jnçé ue está prºmpto a pagar-
vieira,Leão, Eduardo (Ia Fonseca 1►ie. 
Jttni,)r, João "Torres,, Albert ( Para conquistare n o sr, 
e Avelino Neiva, Jaã,) Sousa Antonio Gomes Cor•risa Ju-
! e tosta, Theotil, N1,)nte, ro nior, prometteram-lhe a mu-
je Antonio Lopes dom Santo, dança do editicio da escola 

r()nduzia a reli(tuia do Si!) primaria, que lhe tira a vis-
tn Lenho, o rev. abbade de t:1 á caça, mas parece flue 
C"eixoanil, ;.:c•>lvtadõ pelo rev. lia-de tirar a ver... a mu-
prior B,1•rlardilao Portella e dança por um ramudo, a 11.10 
ainda !)or outros e ccle,iasti- ser que a faça, á sua cuia. 
cos. E tudo i<to para tirarem 

;A traz do pallio seguia a com u!na bei çs1 do ari•ob_1 e 
numerosa corninì•-sio prom.)_ mei_a). 
tora d'aquellas fect:ate, fe- V ateu-lhes a pena!! 
el)_indo o prus,tito a excellen-' 
te b: ,i(l;a cios Bombeiros, ele 
esta viïla. ; 
NA vesperrl d:1 Festa houve 

gr,In le, arraial, brili►attte il-
1(rminaçr"t) efoi (tttei'1:ad<) trrn 
nxl,lelldidu fogo do ar, de lín 
da, ' vis:ta=;, lanç:vío por tres 
1Ni nsulºs pvr•ot! Icei) : licoç. 
A nossa b,nnda (lo, Born-

b(•iros, hal)ilnlenle diri—ida 
pelo sela regente sr. Silva. 
executou tini escoll)id.) e pri-
MOVOSO repertoria, pelo que 
foi muit,N fel i atado. 
Uma força de i'fanteria G. 

sob o com mando de um sar-
gento, policiou •o arraial du • 
cante as festas. 

zardo d'Amorim fe outros, 
acorn[)anhacioç de muitos ga-
rotos que rufavam em lat.1S 
um endiabrado batuque, per-
correu a freguezia, em n:,:- 
ilifesta assuada aos, que vo-
tariam contra o governo, fa-
do pelas portam dos advei,a-
rios srs.'Manuel Munes,Ave-
lino Novaes. r\ntonio José 
Torres e Valentim das Chios, 
i)es,oas de toda a respeita-
bilidade. 
Ao chegarem á porta do sr. 

Torres, cncontraram Donnin-
gos José Gomes, d, Fonte c,)m 
sua mulher, pessoas já de 
edade avançaria, e, como o 
pacato velho tives,e votado 
pelas opposic3es, persegui-
ram-o até casa e alguns he-
roes até lhe deram encon-
trões maltratando-o. (que sei-
vagens!! 
O referido ttI rll'CT.ILClrrtÌtn)> 

tambern representa o papel 
de denunciante, rlccusando 
xm pobre homem de ter ven-
dido a sua mãe, ve.ho e 
aguardente, om ffiS, o chie é 
falsissimo, POIS nos consta 
apenas vendeu umas tivas. 

Estão l:azendo ur11a linda 
figura os teixeivistas de Villa 
5ece, 

—Em Gilmonde, para ar-
rancárem alguns votos ao 
nosso illu•tre correligra:)ario 
sr. Visconde da Fervenç:),até 
ameaçaram o devedor de 
urna qu intia que só d'auui a 
G metes se vencia, a dual te• 
ve de ser paga, e o pultrleq') 
do sr. Ribeira \Mott, que 
promettera não trabalhar, 
zpel-~ beca 11,71 Seu dscrecler' 

Obítos 

Vietim:a de graves e, dolo-
roso4 p.)decinlerlto;, finou-
se, n`L Sen7atla !)a,4 td:L, n C•-
ta vil1.1, o r. Francisco José 
Ferreira de I ara 1. 
0 filia lo era e;ti lad) pela 

pua bondarte e a1)re%iaveis 
qualidades de trab°Tilo. 
O fetneral realisou-se n3 

errl•eIS da 5:anta Cassa, 
A' familia enlutada envia-

mos o nosso pezanle. 
—ì`vo h)çpital, onde e-tava 

ultirnarnciite, falleceulla dias, 
.o alfaiate Manoel Jasé dos 
( Reis (o Boucitnha), um bom 
homern, que trabalhou, ela 
quanto teve sa'de. 
Paz áu:a calma. 

Como manifestação do vi-, 
a sympathia, «A Fé Catho-

lica» está prel)a -ando um nu-
mcro ext..aordinario por oc- 0 Coruâs.) © Esnas a 4 
casiãu e em honra, do anui- e o I•a•iiCil 
versario nata.licio (]e Sua Ma-
frestade a Rainlia 13. Arrelia. 
Pede, a directoria, a todos São estes os treS paga ts 

ue-ar[t.elles rlrae saro admita da •ituaçrto, que, na fre,, 
res ela grande heroinìa, algo- aia de Palme, se distin;uen> 
m:1; hlihZai ; como justo preí- 31.1 po:Ptlquice m•ll; feráz cou-
to aa `` uasz elevada ,, quallda_ tr•a o`; n)s•,oS ar11t(rr,Os- 

dos ele 'Mulher, do Raildla e 0 primeiro chegou avere,l-
de Iãe. drn , o segundo a- regedor e a 
A remessa dos, ariginaes terceiro a zr•l;)dai: rural, e co» 

deve ser feita sem dernOr•a m()ios seus, conlp;xrochiano4oy 
para a reclacç ïa de (-(A Irá não levavam a serio, os Zoi- 
Catholica)r, rua de ,,-,. Lazaro, lOs andam p,7r lá aos saltos 
2(.)b, Porto. • como os caba•i.tos. 

Ì 
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K Frallqueira 

E' no proximo dia 2 d'outu-
bro, e não lio domjngo, 225 do 
corrente, que se ef7ee.tua a 
peregrinação al ermida de 
Nossa Sentiora da Franquei-
ra. 

Participa -riofi a briosacon-i 
missão promotora que esta 
tr•ansfere•rcta do dia 25 do cº1'-
rente para o dia 2 d'outubi-o, 
e, porque o nosso illustre 
patricio e venerando Bispo 
do Porto, ex.`. Sr. I). Anto-
nio Barroso, só n'este dia 
póde, como era desejo da 
comtnissão, presidir a esta 
tão elo iuente como:1, calorosa 
manifestação da fé e da cren-
ça do nos-,o povo. 
(uetn nos outros anhos ti-

ver tomado parte neste prei-
to do homenagem á Virgem. 
sabe perfeitamente como ó 
bens e Im_,r•essionante esta 
festa religiosa e portanto é 
de prevês que, em 2 d'ou-
tubro, a correncia de povo 
seja enorme. 
E bom é que todos conti-

nuem a trabalhar pelo afor-
moseamento d:aquelle tão 
aprasivel sitio. 

Egrejas a concurso 

Por decreto de 7 de setem-
bro de 1910, publicado no 
a iario do Governo», n.' 198, 
de S de setembro, for aberto 
concurso, por provas doeu-
mentaes, para as seguintes 
freguezias: 

Bastuço, Santo Estevão, 
concelho de Barcellos, dio-
cese ele Braga. cuja lotação é 
de 118,5?30 réis, sendo pas-
sal e foros 7r>500 réis, pé ele 
altar 75000 réis e derrama 
37730 réis. 

7.zmel, S_ Pedro de Fins, 
concelho ele Barcellos, dioce-
se de [draga, cuja lotação é 
de 17• G10 réis, sendo pas-
sal e foros 105. 500 réis, pé de 
altar 11:)00 réis e derrama 
635'2.10 réis. 

Villa Frescainha, S. 'Mar-
tinho, concelho de Barcellos, 
diocese de Braga, cuja tota-
ção é de 1085980 réis, sendº 
passal e fóros 135000 réis, pé 
d'aïtar 3-1:5830 réis e derrama 
{'i55!--- Q r'élS. 

Viliar do Monte, S. Salva-
dor, concelho de Barcellos, 
diocese de Braga, cuja lota-
rão é de 8:).>1d0 réis, sendo 
passal e fóro-z 1tìã000 réis, 
pé d'altar 95, ')00 réis e derra-
ma 69,4400 réis. 

P•ST. ES E •nEEE.S 
NO VA COLU-rc , Ao c  

15 `•rlJi'a i Ji J sr i cE 1 ES 

n 20 Jrér ,* srs l :ala 

E•lz<•to 
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situação. Não consegue illu-
dir ninguem cQui as suas 
artimanhas, fique certo dis-
so. Se não estivesse no po-
dei- o homem de Alijó, não 
arrancaria aos seus -subor-
cl midos aquele triste escri-
pio. E se rrão, poderemos es-
perimentar. mais tarde, quan-
do no governo não esteja úni 
bando de perseguidores. 
Não se lava o ,r. Pires, a 

quero Lambem chamam Lava-
do 

E' de mais conhecido. 

0 cacique do « Carreío» 

:--'o ultimo n;t:nero da ga-
zeta teixeirista local, vem o 
sr Lavado Pires, com uma 
coisa que se diz escripta pe-
los seus : ubordinados, des-
mentindo o que aqui escre-
vemos acerca da pressão que 
o mesmo sr•. Pires fez sobre 
os mesmos empregados pa-
ra votarem com o governo. 
Ora deixe-se de lerias sr, La-
vado! 0 sr. tem subordinados 
que nunca firam nem são 
teixeirist.•t,:;z e que, só obriga-
dos, é, que votavam contra as 
su:t• convicções. E' claro que 
elies, com rnerto, disseram 
tudo que o sr. Lavado - quiz 
e só assim se comprelicilãe a 
dectnração por elles a-ssigna-- 
da. 0 sr. Lavado Pires agar-
ra-se a um triste bordão. E 
cada vez t.g Lava reais a sua 

Postaes 

Do sr. Fernando Miranda, 
estimado proprietario do co-
nhe-.ido estabelecimento de 
esta villa—Centro de Novi-
dades—recebemos a off•rta 
de uma liada collecção de 
postaes illustrados com pho-
thogravuras de vários sitros 
da nossa terra e da nossa 
importante feira semanal. 

E' a melhor collecção que 
se tem publicado. 
Agradecemos a gentilesa 

da offerla. 

6eiXal'os ... 

Os da «Folha»' tremem, só 
coma ideia de que a dissi-
dencia local os abandone. 
E assim é chie lá vêm na ga-

zeta, mais uana vez, a baju 
lar a mesma dissidencia, de-
pois de, logo apóz as eleições 
ele deputados, alguns teixei-
r•istas se terem rido da in-
fluencia da dita dissidencia. 
, io vale a perla estar aqui 
a insistir n'aquillo que a » Fo-
lha» tlão nega, afinal. São 
coisas cabidas que nós ape-
nas aqui quisemos registar . 
E para que não scp.,otrharn 

que ternos empenho enl ver 
a dissidencia agoniada coro 
o teixeirisnio, vamos deixa-
1'os em paz, boiando as de-
licias dos ancores a que se 
entregaram. Que lhes Irreste 
e que tenham muitos nenés, 
e que mui pr'Ov21-

vel, dada a edade de um dos 
felizes amalhes... 

Fazem annos: 

Il•je, o si Guerra Ju.z-
gtteiro. 

-1,wanhJ, a ex." sr.a D. 
Ludovina Rosa d'Artclrade 
Faria. 
Dia 19, o sr. Paulo José 

Alces da Silva. 
Día 21, o Sr. Jocio Rodri-

gues de Fariu. 

T\ 

Vimos ho.aiem n'esta vilia 
o nosso illustre antigo si,. con- 
de de A.: ecedo, prestigioso 
chefe do partido progi-essista 
Lt'e Mons%to. 

--Esteregacarta-feira nes-
ta villa o sl-. dr. Antonio da 
Silveira, illustre deputada ela 
Xas rio. 
—Estet;e era Lísboa o sr. 

Joaquirli Lopes Fernandes Vi~ 
nagre,  negociante n'csta villa. 

--Estere no Porto o sr, Jo-
sé de Bessa e Menezes. 

--I'incLt] da praia d'Aptdia 
aonde se ene,:atra tona sita 
exata família, esteve, na ttl-
itnia. terça-/ eira, nesta L;tlia, 
o rtoaso respeitat•el anüq• 1 
dr, Antonio Ferraz, illustre 
1',°o_'(?dor ela _lliserieordia. 

-- Irlresstt o ria serra da Re 
o nassodis#inctoantí-

g-) sr. t'isco!tde da Fercernça-, 
EI].COrltb'CLl]a-SG' na p'r'ata 

d'ap dia os srs, C,ol ntenda-
dor Eduardo, (Ia FÓaseut, elo 
Porto, e o vev, Pf Antonio 
• Gomes da Casta, digno alrba-
de Creixontil. 

L rF e»wa pf-aia es•jo OS 

srs, i'wtse'lheiro, 3lonsenhor 
Doiníngos José ele .Sonsa ' e 
o sr. tenente Julio Faria. 

Hospedado em casa do 
nosso Ilresado al]rtgo Sr. vis-
conde da Ferrença N esteve al-
guns dias nesta villa o sr. 
dr. Pinto da Silva, cio Porto, 

--Saltite para Arri f ana o 
Sr. dr. José Belle,2a dos san-
tos, talentoso advogado n'esta 
contarca. 

—Tersa estado ertconznaoda.-
Llo o Sr. dr. Jose Joaquim 
Daa-rte Pu.ulino do Valle, 
mediu municipal. 

—1'int.as aqui o si-. dr. Ar-
thur Jlaciel de Faria 3,a-
charlo, digno delegado ein 
Coara. 
—Tesa passado enconamo-

dada a bondosa esposa L10 nos_ 
so amigo sr. Jlanoel Augusto 
de Passos. 

---Esteve na Apulia o nosso 
distincto anz.igo e habil clinico 
sr. dr. Mattos Graça, 

Largo da Egrela 

Dlattos Graça 3liguel ortseca 

Das 9 ás 11 m. Dag 11 á t t. 

e 

X10 8 

E` D t7' :4 3. 
A mesa adrri nistrati-

va da Santa Gasa da _Ii-
sericorclia, não tendo ad-
judicado hoje, os foros e 
pensões pertencentes á 
mesma Santa Casa e re-
lativos ao S. Mi(mel des-
te anuo, no`,'aniente o:= 
põe em prac'a no dita 28 
do corrente nie,z, pelas 

lioras da tarde, adj]L-
4dicado-os, entro, -fiquem 
maior lanço offérecel', 
condindo. 

Pira constar mandou 
' o pl'•1sente. publicai 

Barcellos, 11 de Se-
tembro de 1910 

0 Secretario servindo de 

Provedor 

João Carlos h'ieira Ramos. 
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T0aa5 ferei5 abuilamiciú ae horíti f este' 

(REGISTAvL) 

nvellr'ão e preparação do pharmaeeutieo 

Augusto. Peres de Figueiredo 
1 

Provas e mais pravas--O que díz a soíencla 

Com muito prazer lba digo 
que o seu med.camerto preen-
che muito bem o hm a que vi-
sa. Augmenta o leite na. ama; 
e par_ce que lhes d1 vigor o 
forç t. 

Sv tive o ensejo de empre a•, 
até ho'e um fr,,a,•o da sua—VI-
TALOSr—e tenho a satisfa,:ào 
de lhe di2=r que o r,,,v ria to foi 
inteirentente animador. A mu'her 
a quem dei o fras.:o, totnou o 

Dr. J, lio Cardosa, medicamer.t•) con:orme as suas 
Nrajor medico o direetor do j pres_ripções e i>nme iì«tar;tertle 

Di.pen.a , io da R,intia 1). Amé-
lia d,) Poraa. 

O seu p-eparado—VITaLO-
Sli—de❑ excellentes re•u talos, 
succedend• m, sm r quo unta dag 
clio ttes deixou de tonta,, o t Iba 
frasco por julgar de•u_ces. • r:o 
em vista da abundaucia de eit 
qun =e , tia e conserva (qu.,nd , 
a.íós o Pa-t,) anter or n io pud---
ra ani tmertar por careu.:ia com-
pleta de leite.) 

o. Dr. Ramos d'Abreu. 
•➢ \Ied;e•r da Q.asa Real e sub-
e1 delegado de saude do coacelh . 

de Barba, 
7l 

"4 Com sathfaç ia de amiga 'e 
( felicito re'o teu eap:cifi -o—vi-
`JKf TALOS9—que .euno eaupr± gado 
i mnipre com ó rm resatha to. 

Dr. M axi;no 11 ,mim de Catn-
o pos Rodr•igu-s. 
¡$ Medico em Evora. 

221 
O seu preparado—VITALOSZ—deti-mo um resultad3 com 

chie mesmo n.ao c,ntava , sempre excetiente. 
Dr. Vasco d'Oriveira. 

Medico partQiro o pediatra no Porto, 

o lei!. ace3rwntoit, tendo-;c 
s,rvado em qu.tntidade suffi-
cio tte. 
Dr- Manuel Marque; da Cosa. 
I Sub-deleg.ido do suude do 
i co.tcelha ic Cu ) a. 

A-raieco r_conhec'do os fras-
cos de--VITALOSE—que me 
enviou- Quer•n,lo di.-i a dia& Ve-
:-í !,: ar resultado; pr xis)s, espe-
rei utili;a'-o; o n p_- a5 ,a de mi-
nha familia. Hoja pnoio e com 
muito agrad a a s verar etleito; 
sat:sfatario; e d,_larar-;h , q- .e 
revida algum a terA em a ut.li-
sar na minit: a cl nica toda; a, 
\-e <e; que a sua prescrip,.áo se-
ja in tirada, já co no r. e•)n;ti-
turute, já como preparado lala-
ct.rgene. 

Dr. Alber:d SaSino Ferreira, 
Sub-dele ;ado de saude no 

con,:efho de Aviz, 

s 
a4, k:' 

Á VITfibOSE afia couta, até hoje, ufa só' insuce ssn e e a 
ltt içD pr parado nol etrero, consagrado pela •_ie^cia. A r1iT•tlssJSE 
é abrara•er ao oal rJar, p-rfeit,rne')ter arca fito por Logros v; a tutna 
go e não teta d cta ekpç_ia . O; seus e feiloa mar3ife;sam se ao 
tim de a a  dia; de tratstn.ntc r peia atruuda,teia de 'áo:.r leite e 
aurane t•r de forÇ:s dal nríe. 

Dois fr.tscos basta-a para ttratamT.to completo. 

Y' venda era tontas as •a>h•ra••el ••--M≥•• ••:i.•;•à 
900 réu. 

G RAL- Vharm'acia F>iârpictrccd«, `-
BOA—Crnz fi Sr'k`inlhcy, 40, 1y d;t l W0,11eIr1, 4}. Ncr YORTG— 

r t rrrr rtpreis, Grpháes 2a-, R, do• Roa fio; ? o6 e• su v « Rffilr» ; pia: à 
d •.lateida Garrett, Si •.tntibat Jreírw cia S, Dc,ito.y Etir I3 rc•llilghc 

v l'liar!tn<;eia La me'lla. 
Eirviam-se prospec:og ar quem os rergú _- fitar, 

ca •1 a sa' CIO Eli• 0 U0 

AbeKag de r1 de JEtulho a :5fi de 0Utw•bT0 

Como aguas sul fttrosas e azotadas; são as primeiras 
do paiz. 
0 estabelecimento acha-se bem montado, para o que pos-

sue banheiras de marmore e azulejos, para, rmmersões 
ampla e bem illuminada sala para douches e ainda orara ¥, 
para inhalações e pulverisações. , 
0 proprietario não receia confrontos com outros estabe-

lecimentos congeneres, na cura de moléstias cutaneas ou 
rhe:trtt,rticas; pois que, pela observação attenta durante 21 
anhos ele exploração; conta o numero de curas, pelo dos 
banhistas que a ellas tem recorrido. 
0 hotel, contíguo ao estabelecimento, está em excellen 

tes condições de hvgiene e o local, pela visinhança de ex- 
tensos pinha.es, póde reputar-se um verdadeiro sanatorio. 

Para mais esclarecimentos dirigir-se ao prQprie;fario. 
Chi- •so;;ono Co4-rè a, Caldas do EU rogo —Barcellos. 

A.dubaçóes 'sensatas 

\'áo só no concelho ele Baarcellos temos-aconselhe,- 
do os srs'. lavi-adol•es a adubaram os rnillrares cor. CAL, 

,",£--''GTADA' adciit-ion:ida, de PLìOSPI1ATO TLI O _'•L3Z 
e de, SULFATO DL POTASSIO. Um kl rador de Fa-
li, 1,1 Jíc •o, • que a nosso conselho gmpre-ou estás tres 

aduba,;, es;re•-estros, em 11 de julho b, 1910, o se--
:;àiite : 

tt0 resultado é r)uagnico3 o rr2zlJzo 
ctdt1haclo eltimicctnienie, teria mus dó 
doiro de allurcc elo ,que o que leooit 
e• trtinac>.» 

4 
\sio se obteem porém; resultados °identicos conì 

uri (idul o pmdquer. 

Pana ter a rnaxima •ar•antiajpossivel de boa co-

lheita, enviar amostras de tèrra e esclarecimentos a 

p.•opr•ietarios da marca • e-istada 'para adubos In 

TREVO DE FOLFI AS 

Lísboa, rua da Prata, 111. 

Porto, rua da Nova Alfande;a, 22. 
ou Lio nosso correspondente em Barcellos o sr. 

loaguilrl Gonç flIves da Silva litat'to 

í 1 li, Ç•• 
ADUEOS COMPLETOS DA3A ESTAS CI:LTU3AS 

Formules emha;'ronla COIn 

composiçã ;••o das te1'I'fïS,. 

Enviar amostras das terras para a 

Deiegadvol) aí1 canipan[iftfi oUiàe Sabri[ 
Rua NIousinho da Silveira-257 

PORTO 
Informações e analvses absolutament grat !4. 

9A LEI AUG1STO D•ARAL•IÓ PASSOS 
4VALIADa.. airFtC!A«L PELA GASA ©A MOEU 

d9ouro C praty 

11. ÁN MNIO BARROSO 



iw•al• cie S0(11,0 
.%Zn fato de nin.no-alo •.• 

°3>all••c • • lsnen^• rgea . e• de, cal 
Il'l`aex•I►ii<n•.a• •'ïl3c►€r:•a• 

•}%ic•:•cio e•ie •• e•2„sim 
.%Ci9f ilo cie 00 «1 #sio 

(«'e .q sa, ele. cde. ode. 

Ha sempre o masimo escrupulo na prep;tira.ção dos 
adubos encommend dos paru, que os seus elieitos sejam 

segllr05. 

Prestam-se esolarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicaçãn destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAI1 M GONÇALVES DA SILVA MATTOS 

T,3ti.. s; • '• •-'•se61hY•=•7t9C`rara^7•.^a•l ̂ít•"•7L•s7L7tsr•a-*n •ws•.._-_• .. :.4yr7,2+7,_Yyaf7• 9uwt^.•••J:.a.s.:aruaswaU.rw,+..awm..,tf...•..•ea,.,a.•`.:as.º 

LOJA. DO POVO 
—DE—. 

João de Sousa  
RUA D. A NTONIO BARROSO l BARCELLOS 

Magnifico sortido de flanellas pretas, _•iquets, dia-

gonaes e casimiras de c&r, para fatos do sobrecasaca, 

casaca e palletot. 
Uzca collecção de phaiztasias para vestidos, etc. 

p•4 lanellas, chitas, morins, pannos crus, riscados, ote., etc. 
Completo sortido de miudezas e tecidos para ferros 

rúniuem compre sem r ér o sortib â'esf casa, çue t€m Ur nortrIa: 

Vender barato para vender muito. 

filifiNIACIA DA SAN Ì A E REAL CASA DA MISERICDPDIA DE 
`B•DCEELOS 

--,•_ Edificio do' Hospital -,, 
Director--ituelina flUNs DUrfe 

phormaceufico De L- classe pela OniDersiãaDe De Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos os artigos chie 
guarnecem uma boa plrarmacia. Agencia de segu-
ros. 

R 

Companhia de Seguros 

— « ira ;e rnidade » — 

Sociedade anony ma de responsabilidade limitada 

Capital-..200:000$000 reis 

Setimo anno de bonnus aos srs. segurados 

L'st acompa!thia e.ffecttza seguros nzaritinzos e terrestres  

arecos rasoavezs. Tem agentes em todas as localidades da 

t3rovizzc<a do llli;zho. 
Stde em Praga. 

ngerfe em Barcellos, 

Eduardo 111ydio Vieira Ramos 

• .Adubações aeom no(ladas as culturas 4 
41 

Alem de marcas feitas para muitas culturas 
istefn á venda das`melhores easas de Lisboa os 

«eoffipo,ientes» de todas as adubações apropria-
rias ás diversas culturas: 

rr 

ilieri,Z1,i3r e meoiDor official Da Camara iíitcnicipal õe Barc2llos 

r. RIJA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos rios ultilrros dois annos, 
--por si;-anal com si-
rlo fornecidos etclusivarnente polir, importante e acre-
ditadissima Casa Hez•old S• C.a de Lísboa. 

1-1ha macia e Drog avia, 

:raLl•Clr --Ã• W,. 

GAP,LIS MARIA VIEIPA AOS 

` •'. y 'ELEGANTE ` •T••i 6s, 

o » `UND  LL A 1 `IJ • -1 

DIRECTOR--A. de SONSA 

L1fagrz•flca publicação de litteratura e modas 

Edição completa ou dois numeros por mez, sr,ndo um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, henas 

artes, tneatro viagem, etc. i 

Redacção e administração ••f••••:•  Pue Bergero,3í0-bis 

Eneyelopedia das FQtiijilias 
Reois`a illusfrada õe insfMuflo e recreio 

A enovelopedia mais util e ecoiorrica que se pu-
blica em Portugal. Cada anno de 12 nunleras,— 
800 reis, numero avulso, 100 l°eis. Toda a cor-
respondencia deve ser &igida ato editei~~ Maneei 
Lucas 'forres, rua Diario de noticias, 03—Lisboa. 

`• A àSUMA M r-s-T IÊ 
M 
eJornal das fanilïlas 

,ay 1•`ae o se'•i1a11.a. 

Leonor 

K• Explendido jornal de 
molas contendo, em 
nna`nificas gravuras a 
preto e coloridas-, to-
dris as novidades em 
cha• eus, toirletes, phan-
tasias e con!e-cõe• tin-
to para se nhoras como 
para criançttis. 

:Moldes cortados em 
tamanho nituralL 

Cada numero. «Mo-
da Illustritda» é r,com-
panhada de um nutra 

ra do « Petit Echo de 
Ia Bi,oderia». jornal es- „i 
pedal de bordados em .Mr 

todos os g,- veros. 
so e 100 reis por se-

mana no acto da en- Q 
u 

trega.• 

As ,;gna-se em todas • 
as livrarias e na do 
editos Ant'r;a casa t 
B::rtrand—José Bastos 

Rtra Garrett, ¡ 5 
LISRC  

r's 

SLCCESSOR 

ffinuel 30,90,111111 Cce 11  C, nc z,Eijes 
Rua D. Antonio B:rri•nso—(Antiga Rua Direita) 

--PAIWELL.OS— 

clonaes e Fer- e °T e 
{•rCk.•-ite farC ritYi•iG,iC.SXt•° A.r•eos ̀tle fel°s,0 

para Caui.-?s de rerro, lava te. -
••ios e col.•l:l< es. Carbonel o, e 
vidros. quliacto de cobre e en.x fre. 

P>tiveiaporesdetodosossstenras Pe'ro e 
:rço e todas as para fel'reir( . Gn'ví~io 
de forja. Legitinios «•xQl•et» e «Ver1noi t_À» - I3all•-
btis e Cielil is ,1.Ocessoi'i.os. Yr crr•<• `;'t lis collipleLes 
(rara limpadores, arados e esir,-a,('n•.d(.res . Arados 

eli€irritas de- ferro. 1•le()s e para-atos para a8 

mesmos. Char, ires e botrzl,as aos nr°eços da fill}r» 
0zt y- g•11te das c elegi res bombas (i4,-, lilr'eSs o«Eleiu» 
Prellsa.s pa.i i es r et.ser ba( iço, s, ste-nua « _xalal•lzt-
e outros. Cofres àprova L1,e foge;. Preços medi-
co,. Q ual Jade (yai'allflda. 

E - T 
A c u as de ° V• ice  •e -- (Entre-os-EU'.os 

Rua Barjona toe-•reifa• liarcellos E odei'osa a sua acção lias, arÇfeceõeS ebi'o-
SertaiYo permanente l • s 

Deposito de•.1• .,'tintos eliiinicos e pharmacetrticosnacionpesees- 
•li2s-Fundas-Serinb•,s-Irriga-

ílores-T herr:o•t..;,: ris-lfuitas outras especialidades. 
Cox plot sortido ralo tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pincei• 

ate etc -•rá.xlicidado zoo preços.- pulverisadores dos, rnclhores 
OUQ r_c 

Pltarmaceutico 

nicas dos or••fos respiratorios, estomac o,fígado, 
intestinos, nppgrellio urinario e pel.le. 
Esta estancia e Cirande Hotel de S. Vicenle abertas cre 

2• de maio a rS de outubro. 

Deposito ein Bát, cellos 
Plnarmacia 

Carlos emalaria Vieira Ramos 

t, 

— « 0 Commereio de Barcellos » —. 
EAN ABIO PROCi .ESsISTA 

REtoacçflo, a lninistraçtão e lui ogrephitã: 
ASSIGNATURAS: Pua D. iinfonjo 13arroio, 4G--1.° 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos: 

) 
) 

No Paiz 

Brazil 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre  -120 » 
anno  ?„ -100 » 

PUBLICAÇUES 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
Repetição  20 » 
Communicados, linha  40 » 

—Os srs. assignantes toem 25 °¡a d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis, meclianto um exemplar 
á redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Gra•••les arn•azens d" fazendas 
—de-

0 mí is impor fanfe esfabelecimenfo cio Mitinho e que mais ba-
rato n:•rpe. 

i;crgo ba poda Ecra e hua' Bariorra Ce ceifas-Ba celltr 

•'DO -i'NIAiS BAUX Ò 
Do que em parte alguma 

Nirig ue.in. compre nada, seni ver os 
novos preços, eoni desenhos casa 
de mais de ] 00:000 ti rtio°os - Fre—i 
re - Gravador, grandes r educções 
eni twIo. 

I-••eçam gratis o novo cad:ré••A 
,noCá iLE t3. 0 3 ç(ce ac .h a de se ;- i>iE~ 

;•3t;i•c. que deve existir em todas as 
casota, consta de Talheres. Carinnbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa de có-
pias. Livros em branco. Coileiras, na-
valha- de barba e todos os artigos de 
barbeiro, aneis, a-gua.de pintas o ca-
belio, numeradores, ti pograp}tias lzor-
tateis, letras e chapas esmaltadas, fo-

gareiros a pet_roleo e alcool, filtros, balanças, fogões para 
quarto, machrnas de manteiga, carne e amendoa, ferros de 
frisar, carteiras, mallinhas e monoarammas em prata. dou-
rador em casa, ganchos para rcupa, lacre, ferros para sel -
lar a chumbo, candieiros, ra-toeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas com tinta permanente, moinhos para café, 
sobonete de tirar nodoac, crepons, esporas, sellos em bran-
co, aparelhos de g-vmrzastica. campainhas, galheta iro-, rna-
chinas-para cortar cabello, brinquedos, f,etaras, bilhetes 
talões, rotuios a côres, retratos a cravon - ftIcs D Ft.eei•ee 

•s sfE• ez 9 de todos os artigos no gelic o, com of3icinas , 
fabricas diversa-, premiado com 3 medalhas de ostro, 
F£`CSE't11iss-Gravador, Rua do Ouro, 158 a 16=x- LISBOA 

AS MENTIRAS CONVENCIONAES 

DA NOSSll CIVILISAÇAO 
Por Míix TiorB,ru 

Traôt:cçï:+o De igt3sfirho •orfes 
Tiadueç<-iq nieirsal de e'e-

tAs volumes de dflzent<.s pa•iria• peht iitsio -lu i-
eante. ciilantia de 200 reis oral broch,9lra, e ",00 n—is 
encadernado! 1 1 Por t<io insi(-nifcal►te qu,,l.i,t a n•,o 
se instrue queria n<<o quer 

Condiçtíes d'assi natttra, (pagamento adeontado 
por valie do correio ou em e•,tarnp•l'las postae , 
por arria registada), franco de porte: 

Anno, 12 voltames, brochado  25400 
Meio anno, 6 volumes »   l•5200 
Avulso  200 

Anno, 12 volumes, encadernado  356G0 . 
I1-leio anno, 6 volumes, t, 1,fY10 
Avulso  300 

A' venda em todas as livr«3•ias, cei reslacnc'cntes 
t'e provincia e no editor—AUL A1_M• 11JDA. 

Rtli do Alecrins; 80, 


